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o Projeto

O Projeto Tecnologias Sociais para a Gestão da Água - TSGA iniciou 
suas atividades em Santa Catarina apoiado pela Petrobrás, desde 
o ano de 2007. Sua execução é realizada pela Universidade Fede-

ral de Santa Catarina – UFSC, em conjunto com a Empresa de Pesquisa 
Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina – EPAGRI e o Centro Na-
cional de Pesquisas em Suínos e Aves da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária, CNPSA/EMBRAPA. As principais ações em desenvolvimento 
na atual fase são:

• Desenvolver unidades demonstrativas de tecnologias sociais para o
uso eficiente da água na produção de suínos, na rizicultura, para a
prática da agroecologia e para o saneamento ambiental no meio rural.

• Reversão de processos de degradação de recursos hídricos: uso e
ocupação do solo visando à proteção de mananciais; recomposição
de vegetação ciliar; preservação e recuperação da capacidade de
carga de aqüíferos e ações de melhoria da qualidade da água;

• Promoção e práticas de uso racional de recursos hídricos: ações de
racionalização do uso da água; promoção dos instrumentos de ges-
tão de bacias: mobilização; planejamento e viabilização de usos
múltiplos.

Neste contexto, um dos programas prioritários em desenvolvimento, ob-
jetiva o fortalecimento das atividades formação, capacitação, em temas 
relacionados com o uso eficiente da água e preservação dos recursos hí-
dricos, com prioridade para professores, corpo técnico das comunidades 
e organizações parceiras do TSGA. 

O presente material didático constitui uma ferramenta de apoio ao en-
sino e formação do publico alvo, elaborado por equipe de profissionais 
especialistas em suas áreas de atuação. Finalmente, visa igualmente 
perenizar e disseminar informações para o alcance dos objetivos do pro-
jeto TSGA, Fase II.
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Sensibilização

1

Entendendo a importância do Ser Sustentável

Para alcançar os objetivos propostos para essa capacitação, faz-
se necessário compreender, inicialmente, conceitos que estão di-
retamente relacionados aos temas abordados. A compreensão de 

alguns conceitos como o de Desenvolvimento Sustentável facilita a as-
similação dos instrumentos e práticas para um pleno desenvolvimento 
das atividades deste curso e do próprio CBH.

Histórico do Desenvolvimento Sustentável

Até a década de 60, pouco havia sido trabalhado em matéria ambiental, 
até então, o mundo havia passado por grandes guerras e o modelo de 
crescimento e de desenvolvimento se aproximavam de uma metodologia 
individualista e competitiva. No entanto, os eventos extremos – guerras 
e catástrofes climáticas e industriais – culminaram num desencadea-
mento de estudos e pesquisas sobre a temática ambiental.

Fique por dentro!

Em 1968, publicou-se o Relatório “Limites do Crescimento” resultado 
de uma série de estudos relacionados ao uso extensivo dos recursos 
naturais disponíveis e sobre os padrões de consumo que estavam em 
ampla expansão na cultura capitalista. Ocorreu, também, a primeira 

conferência para tratar do tema a partir do diálogo entre os cientistas: 
a Conferência da Biosfera em Paris. 

Em 1971, a temática ganha mais espaço no cenário político e durante o 
Encontro de Founex participaram, além dos cientistas, políticos e repre-

sentantes de países que passavam a considerar a temática ambiental 
como essencial ao desenvolvimento dos povos.

Foi somente em 1972 que as Nações Unidas convocaram um encontro 
próprio para tratar do tema com propriedade no meio político. A Con-
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ferência de Estocolmo reuniu lideranças para esclarecer argumentos 
apresentados pelos cientistas e tentar, através da cooperação entre os 
povos, definir um termo que relacionasse desenvolvimento com meio 
ambiente. Como resultado, a Declaração de Coyococ de 1974 cunhou 
o termo ecodesenvolvimento a ser aprimorado pela Comissão presidida
por GroHarlemBrundtland que elaborou o Relatório Brundtland, divul-
gado em 1987 e que apresentava ao mundo, pela primeira vez, o termo 
Desenvolvimento Sustentável, utilizado até os dias atuais.

“O desenvolvimento que procura satisfazer as necessidades da geração 
atual, sem comprometer a capacidade das gerações futuras de satisfaze-
rem as suas próprias necessidades, significa possibilitar que as pessoas, 
agora e no futuro, atinjam um nível satisfatório de desenvolvimento so-
cial e econômico e de realização humana e cultural, fazendo, ao mesmo 
tempo, um uso razoável dos recursos da terra e preservando as espécies 
e os habitats naturais.”

Tal conceito apresenta uma abordagem sistêmica para um modelo de 
desenvolvimento global que compreende, também, o desenvolvimento 
ambiental. Foi também a partir dessa nova conceituação que passou-se 
a compreender o Desenvolvimento Sustentável como uma abordagem 
multidimensional sobre o desenvolvimento.

As conferências subsequentes a Estocolmo, principalmente, a Confe-
rência de 1992, conhecida como Conferência da Terra ou Rio 92, possi-
bilitaram a inserção de novos atores no cenário da temática de polí-
ticas ambientais. A conferência de 92 contou com grande participação 
de líderes políticos planetários bem como de atores sociais, ONGs e 
empresas e como resultado surgiram diversas declarações e tratados 
a exemplo:

• Carta da Terra

• Convenção sobre Biodiversidade

• Convenção sobre Desertificação

• Convenção-quadro sobre Mudanças Climáticas

• Declaração de princípios sobre Florestas

• Declaração do Rio sobre Ambiente e Desenvolvimento

• Agenda 21

Esta última possibilitou a ampliação dimensional do desenvolvimento 
sustentável, fugindo da esfera puramente ambiental e englobando po-
líticas relacionadas ao âmbito, social, político, econômico e cultural.
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Você sabia?

A Agenda 21 conta com uma série de diretrizes a serem implementadas 
pelas pessoas e seus coletivos organizados, transcendendo o ambiente 
político de formulação e implementação de políticas públicas, possibil-
itando à sociedade a atuação direta e local para o pleno desenvolvimen-

to sustentável.
Conheça a Agenda 21 brasileira em: http://www.mma.gov.br/respons-

abilidade-socioambiental/agenda-21/agenda-21-brasileira

Multidimensionalidade do Desenvolvimento 
Sustentável

Com a globalização e ascensão da temática ambiental, o conceito de 
Desenvolvimento Sustentável foi ficando mais robusto e ampliando seu 
espectro de atuação, por isso comumente associa-se o Desenvolvimento 
Sustentável como um tema transversal a disciplinas e políticas públicas, 
bem como às práticas cotidianas e de gestão.

Considerando a ampliação dessas dimensões, Ignacy Sachs, responsá-
vel pela cunhagem do termo ecodesenvolvimento, sugere uma dimen-
sionalidade que consiste em cinco pontos: político, social, econômico, 
ambiental e cultural, que se relacionam diretamente à conceituação 
teórica e política do termo.

No entanto, considerando outros aspectos de sustentabilidade que en-
volvem a participação de diversos atores sociais, Marcia Lucia Guilher-
me, trabalhando a temática da sustentabilidade sobre as óticas global e 
local, sugere uma diversidade ainda maior de dimensões:

• Sustentabilidade Planetária: relaciona-se com os problemas que
extrapolam as fronteiras dos países, referindo-se à necessidade de
revisão dos processos globais de degradação ecológica e ambiental,
bem como da integração dos instrumentos necessárias para a redu-
ção do efeito estufa, desmatamento e desflorestamento, manuten-
ção da camada de ozônio, patrimônio biogenético, e conversão da
matriz energética, científica e tecnológica.

• Sustentabilidade Ecológica: refere-se à conservação e uso racional
de recursos naturais renováveis e não renováveis incorporados às
atividades produtivas como solo, ar, água, florestas e minerais.

• Sustentabilidade Ambiental: amplia a dimensão anterior, tratan-
do não somente como recursos disponíveis as atividades produtivas,
mas também como recursos integrados e que dependem dessa inte-
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ração para manutenção da capacidade de carga e revitalização das 
ações antrópicas comumente conhecida como resiliência.

•	 Sustentabilidade Demográfica: considerando as sustentabilidades 
ecológicas e ambiental, este tipo trata dos impactos da dinâmica 
demográfica tanto na gestão desses recursos como na manutenção 
das capacidades de carga.

•	 Sustentabilidade Cultural: esta prioriza a manutenção da diversida-
de cultural em seu sentido mais amplo, aspectos agrícolas, sociais, 
organizacionais, artísticos etc.

•	 Sustentabilidade Social: refere-se às melhorias na qualidade de 
vida, justiça distributiva, acesso aos bens e serviços e universaliza-
ção de políticas públicas como educação, saúde, mobilidade, habi-
tação e segurança.

•	 Sustentabilidade Política: considerada a dimensão mais ordenado-
ra, pois trata das relações entre o Estado e a sociedade, ocupa-se 
das condições democráticas, cidadania e processos sociais.

•	 Sustentabilidade Institucional: trata do desenho institucional e 
das projeções das instituições reguladoras e seus impactos sobre a 
sociedade, tanto no aspecto de acesso aos serviços institucionais 
como no aspecto de formulação, regulação e implementação de 
políticas públicas.

Tais dimensões são compreendidas como uma forma transversal de im-
plementar o Desenvolvimento Sustentável em diversos níveis de arti-
culação política e social, possibilitando a atuação em diversas frentes 
diante dos agravos ocasionados pela atuação do homem no ambiente. 

Dimensões estratégicas do Desenvolvimento 
Sustentável

Considerando as já apresentadas dimensões teóricas do Desenvolvimen-
to Sustentável e suas implicações na vida real das pessoas e das comu-
nidades, apresentaremos agora as Dimensões Estratégicas de atuação 
que servem como referência para a construção prática do referido de-
senvolvimento.

Estas dimensões surgem como resultado de um processo social que 
culminou durante a última Conferência das Nações Unidas para o De-
senvolvimento Sustentável – Rio+20. A participação do estado de Santa 
Catarina assumiu importância reconhecida devido à atuação do Comitê 
Facilitador da Sociedade Civil Catarinense para a Rio+201 composto 

1	 	 Site: http://riomais20sc.ufsc.br/
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de diversos agentes locais motivados pelo momento histórico e por uma 
participação qualificada dos cidadãos catarinenses no Fórum Político.

Tal iniciativa se traduziu em diversas atividades, que foram sintetizadas 
e referendadas em Audiência Pública, convergindo os aspectos políticos 
e sociais do Fórum Político da Rio+20 com os interesses da Sociedade 
Civil Catarinense. Nesse sentido, as dimensões estratégicas foram elen-
cadas em três, e são elas:

• Dimensão Cultural: Trata de uma emoção capaz de refundar o hu-
mano em toda sua plenitude de sentimentos, inteligência, espiri-
tualidade, altruísmo, cooperação, honestidade, respeito, cuidado,
proteção, coragem, gentileza, tolerância, criatividade e talentos
para que alcancemos uma cultura da sustentabilidade. Da mesma
forma considera a abertura de espaços educacionais em caráter de
urgência para a formação humana nas éticas justificadoras de nossas
ações e de nosso agir no mundo, de forma a combater a indiferença
com o seu vazio de emoções. A cultura da sustentabilidade baseada
na ética de emoções verdadeiras parece ser um bom caminho, senão
o único, de nos afastarmos desta atual cultura da indiferença, do
desamor e da arrogância. É aqui, na dimensão ética da cultura que 
devemos definir os limites e as conexões das diversas outras ativida-
des humanas, a começar pela educação, política e economia.

• Dimensão Pedagógica: Trata da estratégia pedagógica que nos re-
encante para a valorização das emoções, pois sem essa valorização
ficaremos somente com a razão instrumental para mediar nosso agir
no mundo. É a pedagogia do encantamento que poderá nos formar
numa razão substantiva capaz de nos dar justificativas humanistas
e emocionais para a valorização dos meios frente aos fins. É preciso
que se afirme: a cultura da sustentabilidade é aquela na qual nenhum
fim justifica os meios degradantes e desumanizadores às escalas glo-
balizantes e homogeneizantes como as que estamos vivendo hoje.

• Dimensão Política: Trata da inovação política da democracia, con-
siderando o vazio de poder na dimensão local do mundo, provocado
pela globalização da cultura da indiferença. Esta inovação política da
democracia facilitará uma transição à cultura da sustentabilidade.
São duas as inovações políticas que precisamos consolidar, pois elas
já estão disponíveis no mundo: a primeira diz respeito à democracia
participativa que complementa e dinamiza a democracia representa-
tiva. E a segunda inovação diz respeito à legitimação (mediante leis)
dos instrumentos da participação da sociedade, que em seu conjunto
formam a governança local de políticas públicas de bens comuns.

Neste contexto, dar-se-á sequência a consideração das éticas que va-
lorizam e justificam tal agir estratégico em busca da cultura da sus-
tentabilidade.
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As emoções na gestão social

“Apenas o racional não convence”

Neste ponto, trabalharemos de forma mais aprofundada a valorização 
das emoções de forma que a atuação do participante seja não apenas 
técnica, mas também emocionalmente comprometida com a realidade 
local, ressaltando sua vivência e sua cultura como quesitos imprescindí-
veis para o processo de participação e gestão social

O núcleo de sensibilização traz a importância de se trabalhar as emo-
ções no processo de aprendizado e, como veremos aqui, da gestão parti-
cipativa. Este núcleo já foi iniciado com o entendimento da importância 
de um CBH ser sustentável e com a assinatura do próprio Acordo Inicial.

A ideia de sensibilização abrange o esclarecimento da importância da 
gestão social da água e do desenvolvimento sustentável desse bem 
comum. Essa importância nos emociona e nos motiva a dedicar nosso 
tempo e energia a trabalhar nessa missão.

Porém, aqui vamos, ainda, aprofundar o enfoque da importância das 
emoções no processo. Afirmamos explicitamente que “só o racional não 
convence”.Essa afirmação ressalta a importância da sensibilização na 
gestão social do bem comum – a água – explicitando a necessidade real 
de vivenciar a emoção do cooperar, do ser solidário e agir em conjunto, 
de forma que tal vivência possa ser resgatada em inúmeras situações 
pessoais e profissionais para uma atuação emocionalmente justificada.

Vamos refletir um pouco?

É preciso aprender emoções que justifiquem o nosso agir, um agir 
necessário na gestão social da água, o agir sustentável. Ou então 

ficaremos presos a padrões emocionais, muitas vezes, predominantes, 
que só levam à competição e ao conflito num processo de GSBH, e 

ultimamente, à degradação ambiental e de nossas águas, por sermos 
incapazes de cooperar para a resolução do conflito.

Para aprender sobre emoções precisamos vivenciá-las em nosso corpo. 
Se citarmos aqui a palavra amor, ou raiva, o leitor rapidamente associa-
rá a momentos em que viveu tais emoções. Explicá-las logicamente já 
seria uma tarefa mais difícil, e inevitavelmente subjetiva. 

Na tentativa de aproximar os participantes de uma valorização emo-
cional condizente com os objetivos de uma participação social empo-
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derada, apresenta-se aquium espaço de dinâmicas que buscam abrir as 
portas para um reconhecimento e vivência coletiva. 

Para entender melhor.

Uma dinâmica busca gerar as emoções que queremos valorizar e recon-
hecer, através de uma ação, de um operar, de forma que o nosso corpo 
registre tal vivência e ela se torne acessível para justificar nosso agir 

futuramente. 

É por meio dessas dinâmicas que pretende-se estabelecer as relações 
entre a compreensão e a vivência das emoções e do conhecimento ne-
cessário para uma atuação ética, responsável, socialmente participativa 
e inclusiva.

Nesse módulo, trabalharemos dinâmicas pedagógicas com o objetivo de 
experienciar, na prática, alguns dos conceitos e emoções fundamentais 
para a Gestão Social de Bacias e, mais amplamente, no Desenvolvimento 
Sustentável Local.

Aqui apresentamos três dessas dinâmicas:

Dinâmica “o olhar essencial”

Esta dinâmica consiste numa oficina de desenho.

A primeira etapa se desenvolve por meio da prática do desenho ‘vivo’ na 
qual cada participante irá desenhar o objeto apresentado pelo facilitador 
numa folha de papel. A segunda etapa consiste na prática do desenho 
‘cego’, repetindo o desenho do objeto, sendo que, dessa vez, sem olhar 
para o papel em que desenha. A terceira etapa é a construção de uma 
síntese coletiva, buscando chegar ao significado da palavra ESSÊNCIA.

Valorização Pedagógica!

O objetivo pedagógico é aprender o conceito da palavra ESSÊNCIA, 
através da análise dos desenhos, e a emoção de identificar uma essên-

cia comum em desenhos diferentes, entendendo que mesmo que os 
desenhos não pareçam iguais, eles trazem uma essência muito próxima, 
ou seja, é preciso considerar a essência das coisas antes de descartá-las 

como algo diferente do que acreditamos.

Nos processos de diálogo e participação da GSBH, muitas vezes nos de-
pararemos com visões ou posições diferentes da nossa, mas identificar 
e valorizar a essência comum entre elas é que será a base para o con-
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senso e a cooperação. Aprender a não brigar por palavras é o primeiro 
passo do trabalho cooperativo.

Dinâmica: “a estética do belo”

esta dinâmica consiste numa oficina de identificação e reconhecimento.

Na primeira etapa, são apresentadas diversas fotos e imagens, figurando 
elementos naturais e antrópicos, podendo conter paisagens naturais da 
região, animais, parques e flores representando o belo e em contrapo-
sição, imagens de esgotos, rios poluídos, ruas das cidades concretadas, 
lixões, etc. As imagens devem ser apresentadas de forma aleatória e 
podem ser enumeradas para facilitar a escolha dos participantes. Na se-
gunda etapa, convidam-se os participantes a escolher aquelas imagens 
que consideram belas e as que consideram feias. A terceira etapa é a 
reflexão e a síntese coletiva da estética do belo e a estética do feio.

Valorização pedagógica!

O objetivo pedagógico da dinâmica é o reconhecimento da legitimidade 
da estética da natureza na construção de uma estética do belo, propi-
ciando um aprendizado com as emoções geradas pelo belo e pelo feio e 
buscando levar as pessoas a desenvolverem um senso estético para seu 

ambiente que seja mediado pela estética da natureza.

Conseguir perceber que a natureza produz beleza e que, muitas vezes, 
a ação humana destrói essa beleza e a transforma em algo feio, duro 
e sem vida, é primordial para que os participantes do CGBH dialoguem 
com as comunidades e consigam fazer com que as mesmas enxerguem as 
belezas de sua região, querendo preservá-las e que, ao mesmo tempo, 
percebam suas ações que degradam e tornam feio seu ambiente, dese-
jando reverter essa situação.

Dinâmica: “a teia da cooperação”

Esta dinâmica consiste numa oficina de vivência coletiva.

Na primeira etapa, o facilitador pede para que os participantes fiquem 
de pé, e formem um círculo, ombro a ombro. Na segunda etapa, já com 
a roda formada, o facilitador entrega um carretel de fio de barbante 
para um dos participantes. Este participante ficará segurando a ponta 
do barbante e irá escolher alguém da roda para entregar o carretel. A 
pessoa escolhida deverá ser alguém que ele costuma ter bastante con-
tato, de trabalho ou pessoal. Ao escolher uma pessoa, deve-se ir desen-
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rolando o carretel e falando porque essa pessoa é importante para que o 
trabalho em desenvolvimento aconteça de forma satisfatória. A pessoa 
que recebeu o carretel, segura uma parte do fio e desenrolando o car-
retel entregará para outra pessoa a qual trabalhe diretamente e assim 
sucessivamente. Assim que todos receberem e entregarem o carretel, 
formar-se-á, no centro da roda, uma teia. Neste momento, terá início a 
terceira etapa com uma reflexão e síntese coletiva, do porque a coope-
ração de todos é importante nessa rede.

Valorização pedagógica!

O objetivo pedagógico desta dinâmica é perceber a importância de cada 
um dos participantes na sustentação daquela rede de trabalho. Enxer-
gar as conexões entre as pessoas faz com que as mesmas sintam-se 
valorizadas pelo seu trabalho, da mesma forma, aquelas pessoas que 
talvez recebam mais de uma vez o carretel devem ser valorizadas no 
sentido de cuidar para que as mesmas não sejam sobrecarregadas de 
trabalho. Se todos cooperam em conjunto, ninguém fica sem trabalho 
e ninguém trabalha sozinho, todos se relacionam buscando formar uma 

rede de cooperação cada vez mais firme e segura.

Essa dinâmica pode ser utilizada internamente pelo próprio CBH, pro-
curando uma visualização do processo de trabalho, buscando possíveis 
melhorias nas relações e valorização dos trabalhadores. Essa visualiza-
ção da dinâmica de trabalho do CBH é importante para futuras ações 
organizativas do Comitê. Outra possibilidade é utilizar esta dinâmica di-
retamente com a comunidade, para que se perceba como está a relação 
cooperativa entre comunidade e CBH, enxergando onde sua teia está fir-
me e onde ela está ainda fraca, buscando intervenções para melhorá-la.
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Capacitação pedagógica

2

Metodologia de Resgate da História do Ambiente

Apresentação

Você verá, agora, a aplicação da metodologia histórica com a qual 
podemos resgatar a história do ambiente em que vivemos, seja o 
da escola ou do município. A metodologia é composta de 5 eras 

históricas, de forma a possibilitar a visão da evolução da história do 
ambiente em que vivemos. Em cada uma, utiliza-se um dos conceitos 
operativos vistos anteriormente. São eles que nos permitem esclarecer 
os objetivos pedagógicos dos Projetos de Educação Ambiental.

Era da Formação dos Ecossistemas

Objetivo pedagógico

O objetivo pedagógico da Era da Formação dos Ecossistemas é consolidar 
a Consciência Biosférica e Ecológica, através de uma perspectiva histó-
rica da formação dos ecossistemas. Significa capacitar as pessoas para o 
reconhecimento da unicidade da biosfera e da organização ecossistêmi-
ca da natureza como um resultado histórico de bilhões de anos. A ideia 
de Unicidade é trabalhada através dos três fenômenos mantenedores da 
vida no Planeta. A ideia de Organização da Natureza é construída pela 
identificação das quatro leis fundamentais dos ecossistemas.

O surgimento do universo

O Universo surgiu há cerca de 15 bilhões de anos a partir da explosão de 
um ponto com massa, densidade e temperatura infinitas. 
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Da matéria inicial, formaram-se os primeiros átomos de hidrogênio e 
hélio. Uma rápida expansão do espaço permitiu que esses átomos se 
agregassem, originando, em 10 bilhões de anos, milhões de galáxias e 
estrelas. A galáxia em que vivemos é a Via Láctea. O nosso Sistema So-
lar é formado por uma estrela (o Sol) e nove planetas, girando a 30 mil 
anos luz de distância (distância em que a luz percorre durante um ano = 
1013Km) do centro da galáxia.

A formação do planeta

A Terra se formou, juntamente com o Sol, há cerca de 4,6 bilhões de 
anos, a partir da condensação de uma nuvem de gás formada por hidro-
gênio, hélio e pequena quantidade de outros gases, derivados destes. 
O que mais distingue a Terra dos demais planetas do Sistema Solar é a 
composição de sua Atmosfera. Enquanto em outros, mais de 90% é gás 
carbônico e quase não existe oxigênio, na Terra existe, aproximadamen-
te, 0,03% de CO2 (gás carbônico) e 20,95% de O2 (oxigênio) e Nitrogênio, 
que representa, aproximadamente, 78% da atmosfera terrestre.

A constituição da biosfera

A Biosfera é resultado da consolidação de três fenômenos: os ciclos bio-
geoquímicos, ativados mantidos pela energia solar, que fazem circular 
e reciclar todos os nutrientes necessários à vida; efeito estufa - que 
cria uma temperatura propícia ao desenvolvimento dos seres vivos -, 
resultado da absorção da radiação infravermelha por algumas moléculas 
de gases contidos na Atmosfera e a camada de ozônio, constituída há 1 
bilhão de anos, que protege os organismos das radiações ultravioletas do 
Sol. Até onde se conhece do Universo, esta Biosfera é única.

A formação dos ecossistemas

Os ecossistemas são as unidades funcionais básicas da Biosfera. Pos-
suem um conjunto de fatores bióticos (seres vivos) e abióticos (meio 
físico/químico) que interagem de uma forma inseparável, numa dada 
área, e promovem uma ciclagem de materiais entre as partes vivas 
e não vivas. Esta organização é resultante da atuação de quatro leis 
fundamentais: o equilíbrio dinâmico; a capacidade de suporte; a emer-
gência e o balanço energético.
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Era da Formação do Ambiente

Objetivo pedagógico

O objetivo pedagógico da Era da Formação do Ambiente é consolidar a 
Consciência Ambiental, capacitando as pessoas para o reconhecimento 
da degradação e poluição ambiental como um resultado histórico das 
relações entre as organizações culturais da sociedade e a organização 
ecossistêmica da Natureza.

O surgimento do homem

Os ancestrais bípedes do homem surgiram há mais de 10 milhões de 
anos, na África. Seu desenvolvimento biológico (o aumento do cérebro 
e o modo ereto de andar) deu origem à primeira espécie de ser humano 
há, aproximadamente, 2,5 milhões de anos atrás. A partir de então, o 
ser humano iniciou seu desenvolvimento afetivo, cognitivo, social, artís-
tico e tecnológico, multiplicando-se e espalhando-se por toda a Biosfe-
ra. Tem-se como hipótese que, na América, ele chegou há 50 mil anos, 
pelo estreito de Bering e pelo Pacífico.

No Brasil, os registros mais antigos da presença humana provêm do sítio 
arqueológico de São Raimundo Nonato, no estado do Piauí, datados de 
48.000 anos.

Relações com a natureza

Até o surgimento da agricultura os homens viviam em interação com a 
Natureza. Eram povos coletores, pescadores e caçadores. Viviam em 
pequenos grupos e eram nômades. Não havia armazenamento de comida 
nem defesa de territórios. Dirigia o grupo, o mais velho ou o mais sábio e 
a organização social era voltada para a coleta de alimentos e disposição 
dos resíduos.

E sua história?

Quais foram os habitantes primitivos de sua região? Como era sua rela-
ção com a natureza?

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________
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As culturas dos filhos da terra

Com o surgimento da agricultura, há 10 mil anos, na Europa e Ásia e há 
6 mil anos, na América, mudam as relações entre os seres humanos e 
entre estes e a natureza. O uso de tecnologias, de animais domésticos, 
de escravos, do armazenamento de alimentos e as guerras na defesa e 
expansão de territórios se difundem. A afirmação das culturas dos filhos 
da Terra na costa do Atlântico e dos grandes impérios do Pacífico, dura 
até á chegada dos europeus em 1500 d. C.

E sua história?

Que povos habitaram sua região até a chegada dos colonizadores euro-
peus? Quais eram as características de sua cultura e sociedade?

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

A formação do ambiente

A primeira fase da formação do Ambiente, na América Latina, durou 
5500 anos. Resultou das relações com a Natureza, dos dois tipos de or-
ganizações sociais gerados pelas culturas dos filhos da Terra do Atlântico 
e do Pacífico. Esta última, muito mais desenvolvida que a primeira, em 
especial, na metalurgia, urbanismo e controle social. Mas também mui-
to mais impactante. As sociedades da costa leste do continente nunca 
chegaram a constituir impérios; no máximo grupos de 80 a 100 famílias. 
Sua relação com a terra sempre foi a de uma pertinência difusa e mística 
e não de propriedade. Sua organização social e religiosa possuía muito 
mais liberdade individual que nos impérios do Pacífico. O místico estava 
dentro de cada ser, incluindo os seres da natureza, e não na figura de 
um líder ou de uma cidade. O aproveitamento da natureza obedecia 
seus ciclos de reposição, tanto na caça e na pesca, respeitando as fê-
meas e o período de procriação, como no uso do solo para a agricultura, 
com o rodízio de áreas e culturas e o extrativismo. 
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E sua história?

Quando chegaram os primeiros colonizadores e influências europeias 
em sua região?

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

Era do Início da Degradação

Objetivo pedagógico

O objetivo pedagógico da Era do Início da Degradação é aprofundar a 
discussão sobre a nossa herança colonial e sua falta de identidade cul-
tural com a natureza do continente, proporcionando a visualização da 
colonização como um processo histórico e sistemático de apropriação e 
degradação da natureza. Esta Era deve contribuir para a construção de 
urna identidade cultural sustentada e de uma Cidadania Ambiental.

Histórico da colonização

A exuberância da ecologia do continente selou o seu destino. Durante 
300 anos, portugueses, espanhóis, holandeses e franceses construíram 
uma nova sociedade em substituição às culturas dos Filhos da Terra. 
Sociedade esta, mareada por um estilo concentrador de riquezas e de-
gradador da natureza. Organizada com base no trabalho escravo e na 
grande propriedade, seu objetivo era exportar para as metrópoles eu-
ropeias tudo o que se conseguisse e da forma mais rápida possível. En-
tre os ciclos econômicos do período colonial estão o extrativismo do 
pau-brasil, os canaviais, o café, a pecuária entre outros, todos seguindo 
esse mesmo estilo degradador.
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E sua história?

Qual foi presença do colonizador, da influência europeia, em sua região?  
___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

Valores culturais

A partir do ano de1500, mudam substancialmente as relações entre so-
ciedade e natureza, no novo continente. Os valores culturais da nova 
sociedade, imposta a ferro e fogo pelos europeus, consolidam uma cul-
tura baseada na exportação das riquezas naturais (em muitos casos, até 
a exaustão) e na importação de toda a manufatura necessária à vida 
nas colônias, incluindo a mão de obra escrava. A essência dos valores 
culturais do período da colonização foi a negação da natureza aqui en-
contrada, incluindo o homem que nela vivia. O novo espaço era apenas 
para ser explorado e não para ser preservado.

E sua história?

Como foi a mudança cultural trazida pelos colonizadores em compa-
ração ao estilo sustentável dos povos indígenas? Como isso afetou a 
natureza local?

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________
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Tecnologias da colonização

As principais tecnologias importadas pelos colonizadores foram a me-
talurgia — para a exploração do ouro, da prata, do cobre e das pedras 
preciosas; o machado, na derrubada das matas, o arado e a queimada 
extensiva, na preparação do solo para as grandes monoculturas. O co-
lonizador trouxe, também, o gado leiteiro e de corte, o cavalo e outros 
animais domésticos de pequeno porte.

E sua história?

Como foi a estrutura de ocupação colonial de sua região? Como foi sua 
organização econômica e as tecnologias empregadas?

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

Degradação do ambiente

A segunda fase da formação do Ambiente, na América Latina, vai do 
período de 1500 a 1930. Nesses 40 anos, consolida-se uma trajetória de 
degradação ambiental, baseada na grande propriedade, na exploração 
do trabalho escravo e na apropriação, até a exaustão de todos os recur-
sos minerais e vegetais, além da implantação das grandes monoculturas, 
exterminando com a rica biodiversidade dos ecossistemas. Calcula-se 
que, no primeiro século, só a exploração do Pau-Brasil desmatou 6.000 
Km2 da Floresta Atlântica. Hoje, estima-se que restam apenas de 12 a 
16% da cobertura original.

E sua história?

Qual foi o impacto do período colonial sobre os ecossistemas de sua 
região?

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________
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Era da Crise Atual

Objetivo pedagógico

O objetivo pedagógico da Era da Crise Atual é aprofundar a discussão 
sobre a sustentabilidade ecológica, social e econômica do atual estilo de 
desenvolvimento, resgatando a história da Crise ambiental a partir dos 
indicadores de degradação da sociedade e da natureza, consolidando a 
solidariedade entre as pessoas e entre estas e a natureza, tendo como 
foco a nova ética exigida pelo Desenvolvimento Sustentável.

Histórico da urbanização

A maioria das cidades na América Latina surgiram junto aos portos de 
exportação. Em 1930, menos de 10% da população vivia em cidades. 
Hoje, mais de 50% da população é urbana e continua crescendo mais de 
5% ao ano. A concentração populacional nas cidades não acompanha a 
oferta de infraestrutura urbana, gerando o congestionamento, a violên-
cia e a degradação ambiental atual.

E sua história?

Quais são os principais centros urbanos de sua região? Como se formaram?

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

Crescimento populacional

A América Latina possui, hoje, mais de 550 milhões de habitantes. Com 
um crescimento menor que 2% ao ano, chega-se no século XXI com uma 
população envelhecida. Nosso problema não é o excesso de pessoas, 
mas sim, sua concentração nas cidades - onde mais de 50% dessa po-
pulação está excluída da sociedade, do mercado de trabalho e de uma 
qualidade de vida digna e satisfatória.
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E sua história?

Qual a dinâmica populacional de sua região? Há êxodo rural rumo aos 
centros urbanos? Já se identifica problemas socioambientais resultan-
tes disso?

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

Cultura política

Os valores culturais da colonização consolidaram uma cultura política 
baseada no clientelismo, no servilismo, na improvisação política e na 
apropriação do público para fins privados. Essa cultura baseou-se na 
manutenção de um baixo nível de escolaridade e na falta de um projeto 
político de afirmação nacional.

A colonização trouxe consigo sucessivos governos que ostentaram políti-
cas contraditórias, em relação a exploração e preservação do ambiente, 
o que reduzia a possibilidade de conservação dos recursos naturais.

A falta de um projeto político para atender às necessidades da popula-
ção gerou índices perturbadores de analfabetismo, marginalidade, difi-
culdades de acesso ao mercado de trabalho e à moradia. Isso resultou 
em uma relação insustentável entre sociedade e natureza local

E sua história?

Qual a cultura de participação política em sua região? Qual sua origem?

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________
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Degradação atual

A terceira fase, na formação do ambiente Latino-americano, vai de 1930 
até 1992. Nesses sessenta anos de industrialização, a trajetória de de-
gradação da colonização transformou-se e consolidou-se como o estilo 
insustentável dos diversos modelos de desenvolvimento nacional, expli-
cando a crise atual, refletida nas dívidas social, ecológica e econômica. 
A partir da ECO-92, inicia-se o esforço social e político para a construção 
de um novo estilo de desenvolvimento, desta vez, sustentável com res-
peito às pessoas e a natureza.

E sua história?

Como está a qualidade ambiental de sua região? Quais as atuais proble-
máticas e desafios na questão ambiental?

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

Era das Relações Sustentáveis

Objetivo pedagógico

O objetivo pedagógico da Era das Relações Sustentáveis é abrir a pers-
pectiva civilizatória de um caminho da beleza como resultado da cons-
trução de um estilo sustentável de relações entre as sociedades hu-
manas e a natureza que elas ocupam. Esta Era propõe a discussão da 
sustentabilidade e do caminho da beleza, a partir do resgate histórico 
de três relações fundamentais: as relações unidade-ambiente; local-glo-
bal e espírito-matéria.

As relações unidade / ambiente

O primeiro passo para a construção de relações sustentáveis é o entendi-
mento da sustentabilidade nas relações entre as unidades e o ambiente 
na qual elas vivem. Toda unidade viva possui uma clausura operacional 
que lhe permite processar sua autonomia interna, através de sua estru-
tura e organização, construindo, desta forma, sua própria identidade 
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frente ao ambiente que a cerca. Assim, como não há texto sem contex-
to, não há unidade sem ambiente. Em termos culturais, a sustentabi-
lidade na relação unidade-ambiente depende da presença da ecologia 
da região na identidade cultural das pessoas. Em termos operativos, 
significa resgatar a identidade cultural das pessoas e verificar o quanto 
a natureza que elas ocupam faz parte desta identidade.

As relações local / global

O segundo passo para a construção de relações sustentáveis é o entendi-
mento da sustentabilidade nas relações entre as realidades locais e a re-
alidade global. Todo global é resultante da integração das repercussões 
das ações locais. Por outro lado, toda ação local reproduz, de alguma 
forma, aspectos determinados pela realidade global. A degradação glo-
bal da Biosfera: redução da camada de ozônio, aumento do efeito estu-
fa, poluição das águas e redução da biodiversidade são” todos fenôme-
nos globais provocados, totalmente a partir de ações locais, pontuais de 
alto impacto de poluição e degradação. Em termos operativos, significa 
levar as pessoas a se responsabilizarem por todas as ações realizadas em 
seu local, associando o seu impacto à dinâmica global da Biosfera.

As relações espírito — matéria

O terceiro passo para a construção de relações sustentáveis é o entendi-
mento da sustentabilidade nas relações entre o espírito e a matéria. Esta 
sustentabilidade é resultante do equilíbrio entre os valores que regem 
o desenvolvimento material e a formação espiritual da humanidade. A 
busca do conforto e da qualidade de vida deve acompanhar os princípios 
oriundos dos valores éticos, ecológicos, estéticos e de equidade social.

A leitura do mundo material que nos cerca, em nosso ambiente local e 
global, é sustentada pelos valores com os quais interpretamos esta re-
alidade e a justificamos. Somente percebermos a insustentabilidade do 
atual estilo se estivermos munidos de valores éticos, ecológicos, estéticos 
e de equidade social, e se tivermos capacidade de criticar esta realidade.

Em termos operativos, significa capacitar as pessoas a identificar e ques-
tionar os valores espirituais que sustentam as ações materiais realizadas 
no local, tanto individuais COMO coletivas.

O caminho da beleza

Os passos para a construção de relações sustentáveis entre as socieda-
des e a natureza devem resultar no Caminho da Beleza. Este caminhar 
resgata a herança de nossos ancestrais e é pautado pelos valores da 
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sustentabilidade — éticos, estéticos e ecológicos — garantindo o acopla-
mento estrutural das três relações fundamentais: a das unidades a seus 
ambientes, a das realidades locais à dinâmica global e do desenvolvi-
mento material à formação espiritual das pessoas.

Os principais critérios para esse acoplamento ao Caminho da Beleza são: 
no estético, o critério da beleza, dada pela ordem, simetria e harmonia 
das formas; no ecológico, o critério do menor esforço, representado 
pela ação de menor gasto energético e no ético, o critério da equidade 
social, com a distribuição da riqueza e das oportunidades de bem estar.

Em termos operativos, significa o resgate histórico do ambiente local e 
o questionamento das ações locais com base nos valores éticos, ecoló
gicos, estéticos e de equidade social.

Fixando!

Neste módulo anterior trabalhamos as Eras da Terra, com as informações 
apresentadas vamos tentar construir uma Linha do Tempo para visualizar 
no tempo os principais acontecimentos que marcaram a história do nosso 

planeta dando forma ao território como o conhecemos atualmente.

Exercício

Imagine a história do Universo numa escala de um ano, sendo que o Big 
Bang aconteceu às 00:00h do dia 01 de janeiro. Nessa linha do tempo, 
marque os principais acontecimentos:

»» BIG BAN: 15.000.000.000 (15 bilhões) de anos atrás.

»» O Sol inflama-se, e o sistema Solar toma forma: 5.000.000.000  
(5 bilhões) de anos atrás.

»» Formação da Terra: 4.000.000.000 (4 bilhões) de anos atrás.

»» Surgimentos das primeiras células procariotas: 3.000.000.000 (3 bi-
lhões) de anos atrás.

»» Concentração de oxigênio na atmosfera: 2.000.000.000 (2 bilhões) 
de anos atrás.

»» Formação da Atmosfera e Camada de Ozônio: 1.000.000.000 (1 bi-
lhão) de anos atrás.
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»» Primeiros dinossauros: 250.000 (250 milhões) de anos atrás.

»» Divisão da Pangeia em dois continentes: 200.000 (200 milhões) de 
anos atrás.

»» Homo sapiens: 10 milhões de anos atrás.

»» Seu nascimento: ___________ anos atrás.


